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INTODUÇÃO: AVALIAÇÃO E ASSESSORIA PARA ADAPTAÇÃO 

ÀSALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

INTRODUÇÃO 

 Humanos e ecossistemas, dos quais geralmente dependemos, têm 

uma capacidade significativa de adaptação por longos períodos; por 
exemplo, por meio da migração, diversificação ou alteração dos 
recursos naturais dos quais dependemos. No entanto, temos 
dificuldade em nos adaptar a alterações rápidas, como desastres.  

Mike Wiggins (OCDE), 2013  

A avaliação e a assessoria são ferramentas muito importantes na adaptação da 

pecuária extensiva às alterações climáticas, pois são peças-chave para desenvolver 

bons processos de planificação, implementação e (re)ajuste de estratégias, 
técnicas e medidas de adaptação para alterações climáticas, na pecuária e, 
também, em qualquer outra atividade.  

Por esse motivo, o Curso 4 do Projeto Life LiveAdapt começa por abordar estas duas 

ferramentas. Primeiro uma introdução à avaliação e assessoria que será dissecada 
e discutida em maior profundidade ao longo das unidades didáticas subsequentes. 

Além disso, nesta unidade didática, será feita uma rápida revisão das medidas e 

estratégias de adaptação da pecuária extensiva às alterações climáticas propostas 

no curso 3 Life LiveAdapt (servirá como revisão, para ex-alunos, e como referência 
para facilitar a compreensão da avaliação e da assessoria, para os novos 
formandos). 

Os objetivos desta unidade são: 

 Compreender os conceitos de avaliação e assessoria relacionados com a 
pecuária extensiva e a sua adaptação às alterações climáticas 

 Conhecer os diplomas legais e institucionais mais relevantes existentes 
para a avaliação e assessoria sobre alterações climáticas. 

 

Palavras-chave: avaliação, assessoria, medidas e estratégias de 

adaptação, alterações climáticas

https://learn.tearfund.org/-/media/learn/resources/tools-and-guides/cedra-p-web.pdfdf
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CONCEITOS-CHAVE DE AVALIAÇÃO E 
ASSESSORIA: O QUE SÃO E PARA QUE 
PRECISAMOS DELES? 

Conforme mencionado na introdução, a avaliação e a assessoria permitem 

melhorar a conceção, implementação e melhoria de estratégias, técnicas e 
medidas de adaptação às alterações climáticas. 

Avaliação  

A avaliação é um processo sistemático de validação do conhecimento, objetivos e 

desempenho de uma ação, serviço ou pessoa, para facilitar a tomada de decisão. 
No caso da pecuária, e aplicando um ponto de vista prático, avaliação é algo que 

normalmente é feito constantemente durante o trabalho no campo, onde novas 

práticas são valorizadas, integradas e adotadas, por exemplo, através da aquisição 
de nova maquinaria, da adaptação da produção ao mercado, do desenvolvimento 

de novos produtos ou da gestão inovadora, etc. Agora, devido à atual emergência 

climática, é necessário abordar esse processo de avaliação com critérios de 
sustentabilidade e adaptação às alterações climáticas. 

Segundo o IPCC, a avaliação da adaptação às alterações climáticas é:  

"a identificação de opções que permitem a adaptação às alterações 
climáticas e a avaliação dessas opções em termos de critérios como 

disponibilidade, vantagens, custos, eficiência e viabilidade" (IPCC, 

2013). 

Quando desenvolvemos um processo de avaliação, medimos a sustentabilidade e 

a capacidade de resposta do sistema à medida que diferentes estratégias e 

medidas de adaptação às alterações climáticas são implementadas. O processo 
consiste em avaliar se a resposta é positiva ou negativa no curto e longo prazo e se 

a sustentabilidade do sistema aumenta ou diminui, com base em critérios e 

objetivos previamente estabelecidos. Dessa forma, é possível verificar se as 
estratégias desenvolvidas são adequadas e decidir quais ajustes devem ser feitos 
para aprimorá-las. 

A principal função desta avaliação é resumir, enfocar e condensar a enorme 

complexidade do nosso ambiente dinâmico numa quantidade gerível de 

informações significativas (Godfrey & Todd, 2001). Porém, um valor em si não nos 

diz nada e é necessário inseri-lo num “conjunto” de valores para que tenha sentido. 
Este intervalo de valores de referência pode ser relativo a explorações pecuárias 

semelhantes na gestão e tipo de território ou pode ser intrínseco à própria 

exploração, por exemplo, pode-se saber que em medida as pastagens vão secar 
mais cedo, mas é necessário incluir essas informações num quadro de referência: 

o plano de pastagem da exploração, para que as informações sejam úteis para a 

tomada de decisão. Por isso, colocar em prática conceitos tão complexos como a 

https://www.ipcc.ch/
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sustentabilidade implica estabelecer uma série de objetivos definidos. Esses 
objetivos permitem, por sua vez, descrever os atributos ou princípios gerais de 

sistemas de gestão adaptados às alterações climáticas, ou seja, permitiram-nos 

compreender e conjugar a capacidade de ser produtivo, autorregular e ao mesmo 
tempo transformar-se progressivamente em modelos mais sustentáveis. Por 

exemplo, no trabalho de Astier et al. (2008), em que a metodologia MESMIS 

(Framework para Avaliação de Sistemas de Gestão com Indicadores de 

Sustentabilidade) é atualizada, sete atributos são estabelecidos como elementos 

de sustentabilidade: equidade, produtividade, resiliência, adaptabilidade, 

estabilidade, confiabilidade e autogestão. O grau de cumprimento desses 

princípios, para incorporá-los na avaliação, é medido por indicadores de 
sustentabilidade, que serão visualizados na unidade didática 3, que irá aprofundar 
a sua definição, tipos e exemplos, e a sua aplicação prática. 

Assessoria 

Outra ferramenta fundamental em qualquer processo de adaptação, conforme 

destacado no início desta unidade didática, é a assessoria. Sabemos que assessorar 
significa aceitar ou pedir, ou desenvolver e dar, conselhos de especialistas sobre 

um assunto, mas… O que entendemos por assessoria no contexto das alterações 

climáticas?  

A assessoria para adaptação às alterações climáticas é definida como: 

"os serviços prestados por uma entidade (pública ou privada) a 
agricultores e produtores pecuários para desenvolver propostas de 

medidas adaptativas ajustadas às características ambientais, sociais e 

econômicas da propriedade" (MITECO, (2020 ) PNACC 2021-2030). 

O gabinete de assessoria tem a função de informar e apoiar os agricultores e 

produtores pecuários, para que possam tomar as melhores decisões sobre 

medidas de adaptação. Para tal, deverá disponibilizar a informação e 
conhecimentos disponíveis sobre as diferentes alternativas, vantagens, 

desvantagens, obrigações legais, custos, possíveis consequências e riscos que 

acompanham estas medidas. Por exemplo, se um técnico de uma cooperativa 
deseja assessorar um produtor pecuário que, devido às alterações climáticas, têm 

falta de água na exploração, o assessor deve primeiro conhecer a estrutura 

(espécies animais, cabeças, tipos de pastagem, superfícies, pontos de 

abastecimento de água, ...) e gestão da exploração (trabalhadores e tarefas, 
rotação de pastagens, tempos de parto, trabalho agrícola complementar, tipo de 

comercialização, etc.) e deve avaliar a situação inicial. A partir daí, a avaliação de 

risco também deve ser levada em consideração, para selecionar entre as medidas 
possíveis (fazer melhorias no armazenamento de água, infiltrar a água no solo, 

coletar água da chuva, selecionar espécies - tanto pastagens quanto de gado - que 

podem sobreviver em condições de escassez de água, etc.) de acordo com as 

https://www.miteco.gob.es/images/es/pnacc_borrador_tcm30-508943.pdf
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possibilidades técnicas, económicas e ambientais desta exploração para realizá-
las, de acordo com as vantagens e desvantagens de cada uma, das quais ou quais 

são as mais adequadas para este gado (não apenas num nível técnico, mas também 

para a gestão da propriedade como um todo, inclusive levando em consideração a 
qualidade de vida e trabalho dos agricultores), mas estando sempre informado 

sobre as possibilidades de sucesso, vantagens e desvantagens, obrigações legais, 
custos e mão de obra necessária, etc. 

Aquelas opções de adaptação que requerem períodos de tempo médio ou longo 

(por exemplo, medidas que afetam o planeamento de toda a propriedade, como a 

adaptação de um sistema de pastoreio rotacional (informações sobre este sistema 
na  Ficha de Boas Práticas 15 do Projeto Life LiveAdapt) exigem por sua vez, 

instrumentos complementares que incorporam a incerteza associada a estas 

alterações, usando ferramentas específicas que favorecem uma mais robusta 
tomada de decisão. 

A assessoria inclui a preparação de propostas de adaptação amplas que, além de 

integrarem as medidas técnicas para se adaptar às alterações climáticas, deve 
conter aspetos complementares para melhorar a sustentabilidade global da 
exploração, tais como: 

🗹 Análise da legislação existente, para saber em detalhes o que pode ser feito 

(ou não) em relação às medidas de adaptação e, assim, orientar-se sobre as 
práticas que são realmente implementáveis. 

🗹 Linhas de melhoria no planeamento técnico e económico na gestão da 
exploração. 

🗹 Otimização de recursos materiais, humanos e económicos. 

🗹 Oportunidades relativas a incentivos financeiros, ajuda e instrumentos 

financeiros, por exemplo, apoio financeiro para implementar certas práticas 
de adaptação.  

🗹 Instrumentos de gestão de riscos, como seguros adaptados à realidade das 
alterações climáticas 

🗹 Perspetivas sociais e organizacionais, incorporação em associações 
técnicas, agrupamentos sanitários, cooperativas, etc. 

🗹 Formação adequada e profissional, para que os trabalhadores agrícolas 

adquiram os conhecimentos e as competências necessárias para se 
adaptarem às alterações climáticas. 

🗹 Incorporação da produção em iniciativas inovadoras de gestão e marketing, 

por exemplo, cadeias de consumo e venda direta, marcas e origens 

protegidas, prémios, projetos de pesquisa e demonstração ou outras 

oportunidades para dar visibilidade e melhorar a sustentabilidade 
socioeconómica da exploração. 

https://tv.uvigo.es/video/5f0851b9a6c10853433672ab
https://liveadapt.eu/publicaciones/?skw=pastoreo+&orderby=date&order=desc
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Portanto, podemos dizer que a assessoria é fundamental para reduzir a 
vulnerabilidade da exploração às alterações climáticas, bem como para aumentar 
a sua resiliência e sustentabilidade global.  

Na unidade didática 4, a assessoria e as propostas de adaptação serão 

estudadas com maior profundidade. 

Indicadores 

A Organização para Cooperação e Desenvolvimento económico (OCDE) geralmente 

considera um indicador como:   

“um parâmetro ou um valor derivado de um conjunto de parâmetros 

que fornecem informações sobre um fenómeno” (OCDE, 1993). 

Um indicador é, portanto, uma ferramenta de análise construída a partir de um ou 
mais dados com base em informações acessíveis e de fácil obtenção, que permite 

analisar as características e/ou a evolução futura de um determinado fenómeno. 

Os indicadores são muito importantes para operacionalizar os atributos da 

sustentabilidade. A dificuldade está em definir quais os indicadores a utilizar e 
como aplicá-los às várias situações, bem como em avaliar a sua capacidade de 

fornecer informações úteis para a tomada de decisão, sobretudo dada a 
diversidade de pontos de vista sobre a sustentabilidade.  

Entre as características mais significativas que os indicadores devem atender 

estão: (i) devem ser objetivamente verificáveis, replicáveis e fáceis de mensurar; (ii) 
a recolha de informações para gerá-los não deve ser difícil ou dispendiosa; (iii) 

tanto produtores como técnicos devem participar na sua planificação e medição; 

(iv) as medições devem ser repetidas ao longo do tempo; (v) devem ser sensíveis a 

alterações no sistema; e (vi) devem ser capazes de analisar as relações com os 
demais indicadores. 

Tanto em termos de avaliação como de assessoria, a utilização de indicadores é 

fundamental, uma vez que nos dá a possibilidade de tomar decisões informadas. 

Além disso, os indicadores são um instrumento analítico que facilita a mensuração 
das alterações pelas quais um sistema passa (Mena et al., 2011).  

Um exemplo real: um jovem agricultor que herda a exploração do seu pai. Tratava-

se de uma sociedade, apesar de possuírem terras próprias. A única solução para 
melhorar a rentabilidade que estavam a implementar, era aumentar o 

encabeçamento, o que era possível, mas no final representava trabalhar mais, para 

obter mais rendimento que depois eram obrigados a dividir com o dono da parte 

da exploração com quem tinham sociedade. Com base nos indicadores coletados 
(económicos, técnicos e sociais) (avaliação para tomada de decisão com base em 

indicadores), foram realizadas duas simulações: 1) aumento do encabeçamento 

(com o aumento dos custos que isso acarretaria) e 2) abandonar a parceria, tendo 
apenas terras próprias e reduzindo um pouco o número de animais. Todos os 
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fatores técnicos, económicos e sociais foram tidos em consideração com base nos 
mesmos indicadores iniciais (cobrindo as necessidades energéticas dos animais, 

tanto quanto possível, manutenção do custo de compra de alimentos, horas de 

trabalho, custo de melhoria de pastagens, custo de energia elétrica, possíveis 
investimentos, etc.). Comparando os dois cenários, ficou claro que as terras em 

parceria eram um esforço pouco benéfico e que a rentabilidade aumentaria se 

gerisse bem suas próprias pastagens, com melhoria na qualidade de vida e no 

trabalho. Ele seguiu as recomendações (baseada em indicadores) e, após 9 anos da 

mudança, o agricultor continua muito satisfeito com a decisão tomada. 

Em síntese, a utilização de indicadores nos processos de avaliação e assessoria 
para a adaptação da pecuária extensiva às alterações climáticas permite: 

🗹 Sintetizar a informação e facilitar o seu tratamento e análise. 

🗹 Analisar a evolução do sistema agrícola ou pecuário ao longo do tempo. 

🗹 Fazer simulações antes de tomar decisões importantes. 

🗹 Fornecer uma visão global e holística da sua sustentabilidade. 

Desta forma, para avaliar as necessidades sociais, ambientais e económicas de 

uma exploração, podemos recorrer a indicadores específicos que serão 

selecionados com base nas necessidades que queremos avaliar, por exemplo, para 
avaliar o acesso à água podemos basear-nos em parâmetros como a quantidade 

dos pontos de água, a sua qualidade, a sua disponibilidade ao longo do ano, a sua 

proximidade à exploração e a sua distribuição nas zonas de pastagem da 
exploração.  

Na unidade 3, iremos desenvolver mais os indicadores de 

sustentabilidade. 
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REVISÃO: ESTRATÉGIAS, TÉCNICAS E 
MEDIDAS PARA ADAPTAÇÃO ÀS 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

Nesta secção faremos uma breve revisão das linhas ou eixos de ação e das 
estratégias propostas para a adaptação da pecuária extensiva às alterações 

climáticas que foram desenvolvidas em detalhes durante o curso 3. O objetivo é 

que sirva de revisão para os alunos que fizeram este curso e que, para aqueles que 
ainda não o fizeram, os conheçam e possam tê-los como referência para um melhor 

entendimento da avaliação e assessoria.  

1. Linhas e estratégias de adaptação às alterações climáticas na 

gestão de pastagens 

1.1. Melhoria da produtividade das pastagens através do maneio pecuário e do 
controlo do pastoreio e promoção de sistemas silvopastoris: 

🗹 Evitar o consumo excessivo das espécies mais palatáveis pelos animais, 

através do princípio do maneio holístico baseado no pastoreio rotacional 
de Voisin e da importância das pastagens na conservação dos solos. 

🗹 Promover grupos de espécies de leguminosas ou outras famílias. 

🗹 Utilizar sistemas silvopastoris e agrossilvopastoris, ou seja, incluir árvores e 
arbustos nas pastagens.  

🗹 Utilizar estrato lenhoso em tempos de escassez do estrato herbáceo. 

🗹 Aumentar a disponibilidade de pastagens, enquanto possível, mas 

definindo estratégias. 

🗹 Ajustar os tempos de pastoreio aos ciclos produtivos das espécies e 
variedades vegetais. 

🗹 Utilizar pastagens para a melhoria das condições hídricas dos territórios. 

1.2. Melhoria da produtividade das pastagens por meio da seleção de ecótipos e 
variedades. 

🗹 Aplicar medidas que melhoram a produção e a qualidade das pastagens. 

🗹 Melhorar a gestão das culturas (rotações, combinações de culturas, etc.). 

🗹 Melhorar as condições das forragens para a sua conservação e 
aproveitamento em momentos de falta de alimentos. 

🗹 Desenvolver espécies forrageiras mais resistentes às severas condições 
climáticas, pragas ou doenças 

1.3. Otimização e melhoria do uso das pastagens como ferramenta de gestão 
territorial. 

https://ms-my.facebook.com/terraconsultoreslda/videos/webinar3-pastoreio-racional-de-voisin-um-contributo-para-o-sequestro-de-carbono-/855380698676971/?__so__=permalink&__rv__=related_videos
https://ms-my.facebook.com/terraconsultoreslda/videos/webinar3-pastoreio-racional-de-voisin-um-contributo-para-o-sequestro-de-carbono-/855380698676971/?__so__=permalink&__rv__=related_videos
https://run.unl.pt/bitstream/10362/10704/1/Leonor_Esteves_17579.pdf
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🗹 Utilizar pastagem na gestão da vegetação. 

🗹 Promover a utilização de pastagens para a manutenção de espaços 
públicos gratuitos ou em locais privados. 

🗹 Utilizar o pastoreio como uma ferramenta para conservar a diversidade da 

flora e da fauna. 

🗹 Promover sinergias entre os diversos setores do planeamento territorial. 

🗹 Utilizar o pastoreio na regulação dos ciclos biogeoquímicos. 

1.4. Melhoria na obtenção de dados e conhecimento para uma gestão sustentável 
e eficiente. 

🗹 Pesquisar, identificar e aplicar indicadores simples de gestão sustentável. 

🗹 Desenvolver tecnologia adequada para fazer previsões e apoiar a 
monitorização e controlo da produção forrageira. 

🗹 Envolver pastores, produtores pecuários, proprietários e outros agentes 

interessados no uso de indicadores. 

🗹 Aprimorar os modelos de previsão das condicionantes da produção a curto 

e médio prazo. 

🗹 Antecipar as necessidades dos animais e se elas podem ser supridas pelo 

pastoreio ou pelo consumo das suas próprias forragens (apenas 
ocasionalmente deve ser administrado alimento externo). 

🗹 Desenvolver alternativas alimentares e a sua gestão, bem como estratégias 
de redução de custos. 

🗹 Desenvolver modelos de produção/gestão para sistemas pastoris 

complexos. 

🗹 Investigar a dinâmica e funcionamento dos sistemas pastoris. 

🗹 Analisar as múltiplas interações entre os elementos que os compõem. 

🗹 Criar simulações de alternativas de gestão e pastoreio em diferentes 
cenários climáticos. 

 

2. Linhas e estratégias de adaptação às alterações climáticas no 

maneio animal 

2.1. Medidas que podem ser implementadas a curto prazo 

🗹 Fornecer água suficiente aos animais tentando mantê-la numa temperatura 

amena. 

🗹 Garantir o acesso a várias áreas com ensombramento. 
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🗹 Ajustar o uso da pastagem às condições climáticas. 

🗹 Suplementar com forragem de boa qualidade quando a produção de 
pastagem for insuficiente. 

🗹 Manter a forragem à sombra. 

🗹 Proteger os animais nas horas mais quentes do dia. 

2.2.  Promover a conservação das raças autóctones.  

2.3. Melhorar os recursos genéticos animais com base no comportamento no 
pastoreio.  

🗹 Melhorar o conhecimento do comportamento dos animais no pastoreio. 

🗹 Analisar as relações entre os animais do rebanho. 

🗹 Estudar o processo de aprendizagem dos animais nas rotinas da 

exploração. 

🗹 Incentivar programas de melhoramento de recursos genéticos animais com 
base no seu comportamento, mas em cooperação com outros objetivos. 

🗹 Incentivar associações detentoras dos livros genealógicos a introduzir essas 

características de resistência em programas de melhoramento por meio de 
inseminação ou cruzamento natural. 

🗹 Ao nível da exploração, selecionar os reprodutores com base, entre outras 
características, no seu comportamento. 

2.4. Melhorar os recursos genéticos animais com base nas características 
fisiológicas, metabólicas e de adaptação hormonal  

🗹 Melhorar o conhecimento dos processos metabólicos, fisiológicos e 

hormonais específicos para diferentes espécies e raças.  

🗹 Selecionar as características que são interessantes para melhorar a 

resistência dos animais em ambientes difíceis. 

🗹 Analisar as necessidades nutricionais de cada raça e de cada rebanho com 

base nas diferentes fases de produção, com o objetivo de adequar o ciclo de 
produção à viabilidade dos recursos pastoris. 

🗹 Promover modelos de gestão da reprodução com base nesses critérios. 

2.5. Coordenar a gestão territorial com a gestão pecuária. 

🗹 Melhorar e incentivar o acesso do gado às montanhas e outras propriedades 
públicas. 

🗹 Manter as infraestruturas da rede pública contra incêndios através do 
pastoreio. 
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2.6. Promover a mobilidade dos animais como uma ferramenta chave de 
adaptação.  

🗹 Mover os animais para a pastagem nos momentos ideais e garantir os 

períodos de descanso. 

Uso de transumância. 

2.7. Promover a inovação na gestão animal.  

🗹 Desenvolver modelos para ajudar a assessoria. 

🗹 Promover a inovação em tecnologia de gestão animal e retro-inovação. 
 

 

3. Linhas e estratégias de adaptação às alterações climáticas na 

gestão da água 

3.1. Gerir a escassez e/ou o eventual excesso de água.    

🗹 Fazer melhorias no armazenamento de água. 

🗹 Infiltrar água no solo. 

🗹 Coletar água da chuva. 

🗹 Aumentar a eficiência do uso da água. 
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🗹 Selecionar espécies - pastagem e gado - que podem sobreviver em 
condições de escassez ou excesso de água.      

🗹 Empregar o pastoreio de percurso. 

🗹 Manter a qualidade do solo através de pastagens devidamente 

programadas. 

🗹 Promover o desenvolvimento de espécies das pastagens. 

🗹 Cuidar e regenerar os estratos arbustivos e arbóreos. 

🗹 Criar estruturas de proteção contra possíveis inundações. 

🗹 Adaptar a vegetação ao risco de inundações. 

3.2. Evitar ou minimizar a contaminação da água.  

🗹 Limitar a dispersão de nutrientes. 

🗹 Utilizar sistemas de gestão fechados. 

🗹 Melhorar as infraestruturas de gestão da água para que não sejam afetadas 
pelas cheias e não se perca água através delas. 

🗹 Implementar mecanismos de purificação e tratamento de água. 

 

4. Linhas e estratégias de adaptação às alterações climáticas na 

gestão agrícola 

4.1. Melhorias gerais na gestão da exploração. 

🗹 Adotar um modelo de gestão abrangente. 

🗹 Recolher informações de forma sistemática e periódica e organizá-las 
através dos indicadores de sustentabilidade. 

🗹 Elaborar um Plano de Investimentos capaz de financiar as medidas que se 
decidam implementar. 

🗹 Analisar os riscos cobertos por seguros e ajustá-los às necessidades da 
operação. 

🗹 Melhorar a estratégia de vendas e gestão de marketing dos produtos da 

própria exploração. 

4.2. Melhorias nos fluxos de materiais e energia da exploração. 

🗹 Melhorar a gestão dos estrumes em armazéns e em pontos de concentração 

de gado. 

🗹 Melhorar a gestão do estrume no campo. 
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🗹 Reaproveitar de outros resíduos da produção. 

🗹 Minimizar ou suprimir (exceto evidências clínicas) o uso de antibióticos e 
antiparasitários em bovinos.  

🗹 Reduzir desperdícios na alimentação do gado. 

🗹 Melhorar a eficiência energética e o uso de energias renováveis. 

🗹 Melhoria da infraestrutura pecuária:  

o Analisar o custo-benefício de possíveis melhorias e procurar 
inovação e eficiência. 

o Manter uma rede adequada de rotas pecuárias, acessos e áreas 
transitáveis 

o Recuperar e manter as infraestruturas pecuárias do património 

histórico e cultural 

o Incorporar novas tecnologias. 

🗹 Melhorias na tecnologia de conservação de forragens próprias.  

o Estudar o conteúdo nutricional individual por espécie, bem como as 
possíveis interações nutricionais entre as culturas. 

o Utilizar sistemas de produção de forragem que otimizem a 
conservação de sua qualidade nutricional. 

o Utilizar sistemas de armazenamento de forragens em conserva que 
otimizem a conservação de sua qualidade nutricional 

🗹 Movimentação do gado. 

o Mova os animais para o pasto nos momentos ideais e garanta os 
períodos de descanso do pasto. 

o Melhorar e incentivar o acesso do gado às montanhas e outras 
propriedades públicas. 

o Manter as infraestruturas da rede pública contra incêndios através 
do pastoreio. 

o Mover os animais para usar os recursos locais de forma eficiente. 

🗹 Diversificação de produções e usos.  

o Estudar a transformação para exploração multiespécies. 

o Procurar fazer a transformação dos produtos na própria exploração. 

o Estudar a transformação para exploração multifuncionais e 
aumentar o número de produtos. 

4.3. Melhorias externas à exploração com base no apoio institucional. 
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🗹 Assessoria especializada e individualizada sobre adaptação às alterações 
climáticas. 

🗹 Agilizar e reduzir procedimentos burocráticos. 

🗹 Melhorar o acesso à terra. 

🗹 Incorporar a adaptação às alterações climáticas como critério de avaliação 

ou prioridade em determinados subsídios públicos. 

🗹 Formação especializada para agricultores e produtores pecuários. 

🗹 Formação especializada para conselheiros. 

🗹 Promover a transformação na exploração. 

🗹 Divulgar os benefícios ambientais e sociais vinculados à pecuária extensiva. 

🗹 Consumo social e compras públicas. 

🗹 Legislar e apoiar o funcionamento das seguradoras. 

🗹 Pedir auxílio a associações. 

4,4. Associações como ferramenta para melhorar a adaptação às alterações 
climáticas. 

🗹 Saúde (ADS). 

🗹 Melhoramento de raças autóctones (Associações de produtores de raças 
autóctones). 

🗹 Compra conjunta de insumos materiais e energia. 

🗹 Marketing para as produções. 

🗹 Associações de agricultores e produtores pecuários da mesma região. 

🗹 Marcas de qualidade. 

🗹 Divulgação dos benefícios ambientais e sociais associados à pecuária 

extensiva e da mais elevada qualidade nutricional e organolética dos 
produtos obtidos na pastagem. 

🗹 Lobby político e social. 

 

5. Linhas e estratégias de adaptação às alterações climáticas na 

gestão dos fatores socioeconómicos  

🗹 Caracterizar e valorizar os serviços ecossistémicos prestados pela pecuária 
extensiva. 

🗹 Promover a diferenciação e reavaliação económica de produtos de sistemas 
extensivos. 
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🗹 Desenvolver canais de vendas alternativos para grande distribuição. 

🗹 Formar produtores pecuários no processo de adaptação socioeconómica às 
alterações climáticas.  

🗹 Promover modelos de sistemas de governança e gestão participativa. 

🗹 Medidas destinadas a dar visibilidade ao papel das produtoras pecuárias e 

promover a igualdade de oportunidades. 

🗹 Medidas socioeconómicas adaptadas à realidade de mobilidade e 

transumância pecuária. 

🗹 Medidas específicas para promover a mudança geracional e o acesso dos 

jovens agricultores. 

🗹 Melhorias no acesso à terra e na adequação da base territorial das 
explorações. 

🗹 Melhorias diretas na qualidade de vida do agricultor. 

No vídeo pecuária extensiva ecológica e alterações climáticas 

produzido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária, Pesca e 

Desenvolvimento Sustentável da Junta de Andalucía, do qual 

participam membros do Projeto LiveAdapt, é mostrado como mudam 
o clima, devido ao aumento das temperaturas e a diminuição das 

chuvas, está a afetar especialmente a pecuária extensiva que depende 

das pastagens para alimentação, bem como algumas medidas para a 

adaptação da pecuária extensiva a essas mudanças. 

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=RdobYvKL-X8channel=AgriculturaGanader%C3%ADaPescaYDesarrolloSostenible
https://www.youtube.com/watch?v=RdobYvKL-X8channel=AgriculturaGanader%C3%ADaPescaYDesarrolloSostenible
https://www.youtube.com/watch?v=RdobYvKL-X8channel=AgriculturaGanader%C3%ADaPescaYDesarrolloSostenible
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